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Somos consumidores de imagens; daí a necessidade  

De compreendermos a maneira como a imagem comunica  

E transmite as suas mensagens; de fato, não podemos 

Ficar indiferentes a uma das ferramentas que mais dominam 

 A comunicação contemporânea 

(JOLY, M., 1994, p.1) 
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Resumo 

 

Nos últimos anos observa -se o crescimento de programas e pesquisas na área 

da Educação com diferentes temas. No caso do ensino de Geografia, apesar de 

predominar o ensino tradicional, são muitos os professores que buscam e utilizam 

inovações, com base nas produções acadêmicas. As imagens possuem papel 

fundamental na constituição do nosso cognitivo e atualmente seu alcance é deliberado 

com avanço tecnológico e acesso às redes de comunicação por grande parte da 

população. Dessa forma, a presente pesquisa teve como finalidade verificar como está 

a produção científica com relação ao uso de imagens no ensino de Geografia, tendo 

como recorte o período de 2010 a 2020. A pesquisa se configura como Estado da Arte 

e os procedimentos metodológicos deste trabalho são realizados segundo o método 

de Análise de Conteúdo (AC) de Bardin (1977; 2016). Foram realizadas coletas do 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES e nos repositórios das instituições de 

pesquisas, totalizando em 84 trabalhos analisados com o suporte do programa Atlas.ti. 

Assim, as pesquisas encontradas se preocupam com relação ao ensino de Geografia 

através das imagens, indo de encontro ao que propõem os currículos oficiais. Essas 

pesquisas focam especialmente em analisar as imagens que estão sendo retratadas 

pelos livros didáticos, com o desenvolvimento de práticas pedagógicas utilizando as 

imagens e nas Geotecnologias e TICs no ensino.  

 

 Palavras - chave: Geografia, Ensino, Imagens, Estado da Arte. 
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Abstract 

 

In recent years, there has been a growth in programs and research in the area 

in education with different themes. In the case of geography teaching, although 

traditional teaching predominates, there are many teachers who seek and use 

innovations, based on academic productions. Images play a fundamental role in the 

constitution of our cognitive skills and currently their reach is deliberate with 

technological advances and access to communication networks by a large part of the 

population. Thus, this research has to verify how the scientific production is in relation 

to the use of images in the teaching of Geography, having as a cut the period of 2010 

to 2020. The research is configured as State of Art and the methodological procedures 

of this work are performed according to the method of Content Analysis (CA) of Bardin 

(1977; 2016). Collections were carried out from the CAPES Theses and Dissertations 

Catalog and from the repositories of the research institutions, totaling 84 works 

analyzed through the support of the Atlas.ti program. Thus, the research found is 

concerned with the teaching of geography through images, going according to what 

the official curriculum proposes. These researches focus especially on analyzing the 

images that are being portrayed by didatic books, with the development of pedagogical 

practices using images and with geotechnologies and ICTs in teaching. 

Key – words: Geography, Teaching, Images, State of Art.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa teve como finalidade verificar como está a produção 

científica com relação ao uso de imagens no ensino de Geografia, tendo como recorte 

o período de 2010 a 2020. O interesse em estudar a temática surgiu a partir da minha 

participação no projeto de extensão intitulado “Atlas Municipal de la Serena, Região 

de Coquimbo, Chile: o município pelo olhar de escolares”. 

O principal objetivo do referido projeto era promover a elaboração de um Atlas 

Histórico e Geográfico do município e, para isso, havia outros objetivos relacionados, 

tais como a articulação com um curso de formação de professores, a elaboração de 

sequências didáticas para trabalhar com estudantes, observação e análise de 

produção escrita e de imagens de alunos. A partir dessa experiência, iniciou-se a 

construção da pesquisa.  

De acordo com Romanowski e Ens (2006), nos últimos anos tem crescido 

acentuadamente os programas, cursos, seminários e encontros na área da Educação 

e, consequentemente, as pesquisas sobre a área, envolvendo diferentes temas e 

aspectos. Porém, nota-se que “o interesse pelos temas educacionais não tem sido 

suficiente para que mudanças significativas ocorram nos espaços de formação, sejam 

escolares ou não escolares” (p. 38). Nesse sentido, as autoras colocam que faltam 

estudos que façam um balanço e reúnam o conhecimento produzido, examinando o 

que já existe e os assuntos que necessitam de mais. Dessa forma, as pesquisas do 

tipo “estado da arte” podem contribuir para tais mudanças. 

Assim, nesta pesquisa pretendeu-se, a partir do levantamento de teses e 

dissertações, em diferentes bancos de dados, categorizar as produções, organizando 

e definindo quais são as suas abordagens, discutir os distintos objetivos verificados 

nas produções científicas, evidenciando quais as contribuições desses estudos para 

a Geografia e as possíveis lacunas, através da Análise de Conteúdo. 

Nos três capítulos que se seguem, neste trabalho buscou-se realizar uma 

discussão a respeito do ensino da Geografia, o uso de imagens e como essa 

linguagem aparece no currículo oficial. Posteriormente, foi disposto a respeito das 

pesquisas sobre Estado da Arte, seguido dos procedimentos metodológicos e os 

resultados e discussões. Por fim, são expostas as conclusões da pesquisa.   
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2. O ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

A Geografia, já era ensinada para os anos iniciais desde o século XVI no Brasil 

por meio dos jesuítas, que tinham como intuito a criança indígena. (GONÇALVES e 

PINTO, 2015). Tratava-se de um saber fragmentado, a partir do que se conhecia a 

respeito do território brasileiro, sob o comando da Coroa Portuguesa e do Império. A 

Corografia Brasílica (1817), de Aires de Casal, foi a primeira obra a sistematizar os 

conhecimentos a respeito do território brasileiro, contendo descrições da história, 

acidentes geográficos, minerais, vegetais, animais, cidades, vilas e povoados mais 

importantes, porém, desprovido de criticidade. (PRADO JUNIOR, 1957). Tal obra foi 

por muito tempo modelo para os livros didáticos no Brasil (PAGANELLI, 1992). 

A Geografia é institucionalizada como disciplina em 1837 no colégio Pedro II, 

com o desígnio de construir a ideia de nacionalidade e nacionalismo nos estudantes 

exaltando as riquezas naturais e humanas do recém independente país. Ensinada por 

professores de outras profissões “era uma Geografia descritiva, mnemônica, 

enciclopédica e muito distante da realidade do aluno” (CASSAB, 2009, p. 6). 

De acordo com a autora (Ibidem), na década de 1930 a Geografia e o ensino 

ganham nova dimensão com a fundação de cursos superiores de Geografia, da 

Associação dos Geógrafos Brasileiros (AGB), do Conselho Nacional de Geografia e 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) , bem como como a 

normatização a nível nacional da disciplina. Além disso, professores vindos 

especialmente da França, trazendo a Geografia moderna e positivista, levou à 

formação de licenciados sob essa influência. Desta forma, o ensino se caracterizava 

pela descrição e memorização dos elementos que estavam dispostos na paisagem. 

Como o enaltecimento do país ainda era a principal intenção da disciplina, realizava-

se a enumeração e descrição das riquezas naturais existentes no território. 

Cassab (2009) coloca que mesmo com a revolução teorética-quantitativa, 

pouco se altera no método tradicional de memorização - agora de dados quantitativos. 

Foi a partir do fim da década de 1970 que surgem as correntes crítica e humanística 

da Geografia. A primeira, era muito debatida nas universidades, mas com 

descompasso com relação às escolas, que não acompanhavam tais discussões, de 

forma que, apesar de os conteúdos serem distintos, a formação dos professores era 
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antiga e o método de ensino tradicional, baseado na reprodução e memorização. Com 

a segunda, o ensino de Geografia nas escolas passa a ser próximo à realidade dos 

alunos. 

Conforme Pontuschka, Paganelli e Cacete (2007), os anos 1980 e 1990 

destacam-se pela produção de livros didáticos de melhor qualidade, maior quantidade 

de pesquisas de mestrado e doutorado a respeito do ensino e a formação docente em 

Geografia, publicação de artigos e renovações curriculares. Foi a partir dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) que o componente curricular para 

Geografia foi inserido aos anos iniciais, com a dissolução dos Estudos Sociais e com 

o objetivo de realizar a alfabetização geográfica (GONÇALVES e PINTO, 2015), no 

sentido de desenvolver o raciocínio geográfico nos estudantes, através das 

espacialidades dos alunos e não mais utilizando métodos de memorização. 

A concepção de um processo de ensino-aprendizagem em Geografia a partir 
do raciocínio geográfico está calcado em um projeto de educação que 
concebe a necessidade de formação de leitores de mundo, sujeitos capazes 
de compreender e transformar a realidade, em suas múltiplas escalas. Por 
isso, é fundamental tomar a realidade atual como ponto de partida e de 
chegada do ensino de Geografia, uma vez que é apenas na realidade que os 
sujeitos podem agir. (...) 
Se nos atentarmos as diferentes estratégias recentes, tanto dos Estados, 
quando das corporações e dos organismos multilaterais para reproduzirem 
seus interesses hegemônicos, perceberemos a existência de uma importante 
dimensão geográfica das mesmas. Nenhum grupo empresarial toma 
decisões quanto à instalação de uma nova planta industrial sem levar em 
consideração a situação do lugar a ser escolhido. (GIROTTO, 2015, p. 244) 

 

No ano de 2017 foi homologada a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

sendo a atual referência para elaboração dos currículos do Ensino Básico. Conforme 

a BNCC (BRASIL, 2017) “Estudar Geografia é uma oportunidade para compreender 

o mundo em que se vive, na medida em que esse componente curricular aborda as 

ações humanas construídas nas distintas sociedades existentes nas diversas regiões 

do planeta” (p. 359). Desse modo, para poder pensar o mundo em que vivem, o 

documento destaca que os estudantes necessitam aprender a pensar espacialmente, 

através do raciocínio geográfico.  

Straforini (2004) aponta que a escola não tem trabalhado com um corpo teórico 

conceitual que possibilite tal compreensão, pois nos encontramos em mundo 

globalizado em que os espaços não se explicam por si só. Porém, conforme colocado 

pelo autor, a prática pedagógica se estrutura de forma a apresentar o espaço 

fragmentado e hierarquizado, “Segue-se assim o corpo da criança, a casa, a rua, o 
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bairro, a cidade, o estado, o país, o continente e o mundo, sucessivamente” (p. 6). 

Tratam-se dos Círculos Concêntricos, prática tradicional do positivismo na educação 

que necessita ser superada para que o raciocínio geográfico se desenvolva, bem 

como o excesso de outras práticas como a memorização e classificação, conforme 

lembra Kaercher (2000). 

Por outro lado, Goulart (2012) coloca que a maior parte dos professores ensina 

a Geografia centrada na quantidade de informações desconectadas e 

descontextualizadas da realidade do aluno. Callai (2005, p. 231) afirma que  

Para romper com a prática tradicional da sala de aula, não adianta apenas a 
vontade do professor. É preciso que haja concepções teórico-metodológicas 
capazes de permitir o reconhecimento do saber do outro, a capacidade de ler 
o mundo da vida e reconhecer a sua dinamicidade, superando o que está 
posto como verdade absoluta. É preciso trabalhar com a possibilidade de 
encontrar formas de compreender o mundo, produzindo um conhecimento 
que é legítimo. 

  

Apesar do predomínio das práticas tradicionais, Cavalcanti (2010) indica que 

muitos professores têm buscado inovações nos métodos, procedimentos, linguagens 

e avaliações, indicações pedagógico-didáticas, nutridos pelas produções na 

academia. A autora realiza uma categorização das principais abordagens, resultantes 

de sua investigação, após questionar  

Que bases teórico-metodológicas da Geografia Escolar brasileira têm 
predominado na primeira década do século XXI? O que fundamenta a 
construção do discurso geográfico na sala de aula? As contribuições mais 
recentes da investigação no campo da Geografia têm acarretado também 
alterações nos conteúdos e nos métodos do ensino de Geografia? Como 
ocorrem essas alterações? (p. 4).  

 

Desse modo, a autora chega a nove categorias: as abordagens que priorizam 

o lugar como referência no ensino, as que preferem a multiescalaridade, aquelas que 

defendem o aprendizado de conceitos para aprendizagem do pensamento espacial, 

as que dão destaque à Cartografia, as que propõem a utilização de linguagens 

“alternativas” no ensino, as que defendem um tratamento crítico das temáticas físico-

naturais, aquelas que focam na problemática ambiental, as abordagens que propõem 

utilizar temas socialmente relevantes e as que colocam a importância da Geografia na 

formação cidadã.  

 

3. GEOGRAFIA, ENSINO E IMAGENS  
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De acordo com Oliveira Jr (2009), nos últimos anos, passaram a ser objeto de 

estudo de geógrafos “tanto imagens tradicionalmente utilizadas pelos geógrafos – 

mapas, fotografias aéreas, imagens de satélite – quanto outras, menos comuns nos 

trabalhos geográficos – desenhos, fotografias, pinturas, cinema, televisão” (p. 18–19). 

Isso porque as imagens têm importante papel não só “como partícipes da criatividade 

e da eficiência das ações didáticas, mas também, sobretudo, tendo em si mesmas 

uma dimensão pedagógica, uma potência subjetivadora e de pensamento” (p. 18).  

Conforme Gomes e Berdoulay (2017), as imagens são “artefatos visuais que 

funcionam como instrumentos tanto de percepção como de compreensão do mundo” 

(p. 359), ou seja, possuem uma materialidade. Além disso, os autores apontam que 

as imagens têm raízes profundas no pensamento geográfico.  

É possível dizer que, na história do pensamento geográfico, diferentes formas 
de trabalhar com as imagens moldaram a constituição da própria Geografia. 
Evidentemente, essas formas não são mutuamente excludentes, mas a 
predominância de uma ou de outra forma em determinados momentos da 
evolução da disciplina demonstra com clareza algumas orientações 
epistemológicas específicas e escolhas teóricas comprometidas com 
determinados marcos filosóficos. (p. 364). 

  

Dessa forma, os autores colocam que ao longo da história do pensamento 

geográfico, diferentes autores se aproximaram ou se afastaram do trabalho com 

imagens, isso porque, de acordo com a filosofia da época, havia duas concepções a 

respeito delas. A primeira delas acreditava que as imagens poderiam ser fontes para 

a produção de conhecimento, pois refletem a realidade. Para Ptolomeu, nós 

conhecíamos melhor o céu do que a Terra, pois era possível vê-lo, e para conhecer a 

Terra era necessária sua imagem. Humboldt, Ritter, Reclus e Vidal de la Blache 

também valorizavam o visível.  

Na outra concepção, os geógrafos não confiavam nas imagens como fonte de 

informação, pois são baseadas nos sentidos como obtenção de conhecimentos e 

podem ser identificadas nelas “ intenções de distorcer os fatos, de causar equivocadas 

leituras dos fenômenos, enfim, de agirem deliberadamente para ocultar algo que 

deveriam revelar.” (GOMES E BERDOULAY, 2017, p. 360). 

Atualmente, essas concepções também estão evidentes, sendo que há, ainda, 

uma divisão nas considerações sobre as imagens dentro da Geografia. A primeira 

delas envolve a procura de elementos geográficos na imagem, entendida, portanto, 

como um elemento ilustrativo e independente dos conteúdos geográficos. A segunda 
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considerada as imagens como essenciais para o desenvolvimento do raciocínio 

geográfico, já que o pensamento geográfico delas se originou (GOMES E 

BERDOULAY, 2017).  

Atualmente, potencializado pelo avanço tecnológico, no qual a maioria das 

pessoas possuem acesso às redes sociais, às plataformas de vídeos, filmes, séries e 

documentários,  

se vivencia a cultura da imagem. Elas participam do cotidiano de maneira 
intensiva e significativa. Elas envolvem os sujeitos em uma espécie de 
redoma de onde não se permite sair, ou seja, a cultura da imagem se tornou 
intrínseca a nossa vida diária (ALMEIDA, 2013, p. 14).  

 

 

Dessa forma, conforme Oliveira Jr (2009, p. 20) 

 

Ao grafar o espaço sob diferentes perspectivas, essas imagens desejam que 
miremos o espaço sob a perspectiva que elas nos dão dele. Buscam gestar 
e perpetuar uma maneira de imaginar o espaço. Nessa busca, elas também 
estão produzindo formas não só de imaginar o real, mas também de percebê-
lo e concebê-lo. Elas nos educam o olho para ver sob determinada maneira 
e nessa esteira vão produzindo nossas memórias e as formas da nossa 
imaginação do real. 

 

Diante do exposto, as imagens estão presentes também na escola, os alunos 

trazem essa bagagem e elas estão nos próprios materiais, como por exemplo, nos 

livros didáticos, que muitas vezes trazem imagens as quais os estudantes irão 

visualizar pela primeira vez a respeito de um tema. Lima (2014, p. 13) expõe que 

“dentre as preocupações da escola contemporânea, deve estar incluída a 

alfabetização dos alunos visualmente, por ser uma das linguagens que fortemente 

está construindo o sujeito contemporâneo”.  

Tonini (2013, p. 190) afirma que “se levarmos para sala de aula uma proposta 

de problematizarmos as imagens dos livros didáticos, das propagandas, dos 

noticiários de jornais, das telenovelas com as lentes da política de representação, 

essa será, no mínimo, muito instigante”. Assim, a escola tem essa missão de 

desenvolver alunos críticos diante desse bombardeamento midiático de imagens 

também, sobretudo na disciplina de Geografia, já que aí a imagem   

realmente encontra grande apoio, pois, como entender as transformações no 
espaço sem a análise dos registros iconográficos? Como estudar os climas, 
sem a compreensão da dinâmica das massas de ar e de sistemas 
atmosféricos secundários, ou ainda, sem um estudo aprofundado sobre a 
gênese e processos atuantes na modelagem do relevo? Como falar do 
crescimento urbano sem analisar gráficos e tabelas? Como localizar-se no 
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espaço sem o apoio de mapas ou outros instrumentos de localização? 
(GIRÃO; LIMA, 2013, p. 95).  

 

As imagens, no contexto do ensino, podem ser positivas para o ensino de 

alunos surdos, por exemplo, que possuem natureza visuo-gestual. Segundo Pena 

(2012), o desenvolvimento dos estudantes com deficiência auditiva é estruturado por 

meio de informações visuais; no caso da Geografia podem ser utilizados fotos, 

gravuras, desenhos, maquetes, mapas e o trabalho de campo.  

Já no caso de estudantes com deficiência visual, as imagens, como usualmente 

são utilizadas na Geografia, são um impedimento para o seu aprendizado. Dessa 

forma, de acordo com Régis (2020, p. 29) “faz-se necessário reinventar possibilidades 

que permitam novos modos de ver, ouvir, sentir, pensar e conviver” - é preciso a 

adaptação das metodologias, conforme a autora, pode ser citada a descrição de 

situações e imagens.  

 

4.  O USO DAS IMAGENS NO CURRÍCULO OFICIAL DE ENSINO  

 

Os PCNs orientam com relação ao conteúdo e as práticas docentes para 

trabalha-los com os discentes. Os documentos de Geografia podem ser encontrados 

por nível de ensino – ensino fundamental (anos iniciais e anos finais) e ensino médio. 

Com relação ao componente curricular de Geografia, as imagens estão 

frequentemente presentes em todo o ensino básico ao longo das orientações dos 

PCNs, que defendem as imagens como importantes para o desenvolvimento do 

raciocínio geográfico nos documentos, estando frequentemente associadas à 

compreensão dos conceitos da Geografia. O PCN dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental coloca: 

 

A Geografia estaria, então, identificada como a ciência que busca decodificar 
as imagens presentes no cotidiano, impressas e expressas nas paisagens e 
em suas representações, numa reflexão direta e imediata sobre o espaço 
geográfico e o lugar. Nessa abrangência, a Geografia contribui para que se 
compreenda como se estabelecem as relações locais com as universais, 
como o contexto mais próximo contém e está contido em um contexto mais 
amplo e quais as possibilidades e implicações que essas dimensões 
possuem. (BRASIL, 1997, p.76). 

 

Sugere-se o uso de fotos comuns, fotos aéreas, filmes, gravuras e vídeos para 

a compreensão da paisagem, suas transformações e do espaço geográfico, além das 
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condições da produção dessas imagens, buscando interpretar o mundo 

contemporâneo. 

Nos PCNs do Ensino Fundamental – anos finais, a utilização das imagens é 

mais ampla, pois o trabalho com as imagens na Geografia tem o poder de desvendar 

os discursos hegemônicos.  

 
O espaço, a paisagem, o território e o lugar estão associados à força da 
imagem, tão explorada pela mídia. Pela imagem, muitas vezes a mídia utiliza-
se da paisagem para inculcar um modelo de mundo. Sendo a Geografia uma 
ciência que procura explicar e compreender o mundo por meio de uma leitura 
crítica a partir da paisagem, ela poderá oferecer grande contribuição para 
decodificar as imagens manipuladoras que a mídia constrói na consciência 
das pessoas, seja em relação aos valores socioculturais ou a padrões de 
comportamentos políticos nacionais. (BRASIL, 1998, p. 29) 

 

Nos primeiros anos desta seriação, o uso das imagens é mais simplificado e 

depois vai se complexificando. Sugere-se inicialmente o trabalho com fotos, filmes, 

gravuras e vídeos, para a leitura da paisagem e espaço geográfico, através de 

atividades como a observação, descrição e a representação, mesmo com pouca 

autonomia. O desenho é um recurso interessante, nesse momento, “ pois o aluno já 

percebe aquilo que desenha como imagens que permitem inferências sobre o real” 

(Ibidem, p. 52), importantes para a aprendizagem de cartografia. 

Nos últimos anos, aconselha – se a continuar tais atividades, porém com maior 

profundidade. No caso do desenho, “não é apenas a expressão concreta do que se 

apreende pela visão, mas a expressão do que se sente e pensa em relação ao que 

se enxerga” (Ibidem, p. 97). Deve-se trabalhar com a cultura jovem que marca esse 

momento, utilizando a tecnologia – os computadores, utilização das fotografias 

aéreas, imagens de satélites – e o grafite, por exemplos.  

No caso dos PCN do Ensino Médio, as orientações com relação ao trabalho 

com imagem são mais escassas, mas existe a menção dos gráficos, tabelas e, 

especialmente, dos mapas junto ao aprendizado dos conceitos.  

Já na BNCC, as imagens não estão tão presentes quanto nos PCNs, nos quais 

existem amplas menções a sua utilização. Na Base Comum, as imagens como 

protagonistas aparecem poucas vezes, geralmente associadas ao ensino de 

Cartografia, dentro da unidade temática  “Formas de representação e 

pensamento espacial”, o que inclui a utilização de fotografias, mapas, esquemas, 

desenhos, imagens de satélites, audiovisuais, gráficos, entre outras linguagens. 
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Também é mencionada sua utilização para a analise de mudanças na paisagem, por 

exemplo, a paisagem de uma cidade ao longo do tempo.    

 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A presente pesquisa se configura como estado da arte, já que se propõe a 

analisar a produção científica com relação ao uso de imagens no ensino de Geografia 

em um período específico. Ferreira (2002, p. 258) considera que as pesquisas de 

“estado da arte” podem ser  

Definidas como de caráter bibliográfico, elas parecem trazer em comum o 
desafio de mapear e de discutir uma certa produção acadêmica em diferentes 
campos do conhecimento, tentando responder que aspectos e dimensões 
vêm sendo destacados e privilegiados em diferentes épocas e lugares, de 
que formas e em que condições têm sido produzidas certas dissertações de 
mestrado, teses de doutorado, publicações em periódicos e comunicações 
em anais de congressos e de seminários. Também são reconhecidas por 
realizarem uma metodologia de caráter inventariante e descritivo da produção 
acadêmica e científica sobre o tema que busca investigar (...). 

 

A realização de pesquisas desse tipo advém da expansão do número de 

pesquisas de determinada área, havendo a necessidade, após algum tempo, de 

conhecer o que já foi produzido, quais os enfoques e lacunas nesses materiais; “a 

realização destes balanços possibilita contribuir com a organização e análise na 

definição de um campo, uma área” (ROMANOWSKI e ENS, 2006, p. 39). 

 

5.1:  Método: 

Os procedimentos metodológicos deste trabalho foram realizados segundo o 

método de Análise de Conteúdo (AC) de Bardin (1977; 2016), que contou com 

recursos do software ATLAS.ti para auxiliar na análise qualitativa dos corpos de dados 

textuais. 

Incialmente realizou-se a coleta das pesquisas no banco de dados, utilizando 

para isso o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) para pesquisas de 2013 a 2020 e os 

repositórios institucionais para aquelas defendidas entre 2010 e 2012. Posteriormente, 

o material foi organizado, separando-se os dados bibliográficos e os resumos em um 

arquivo do Microsoft Excel, sendo este transformado em PDF. A seguir, o arquivo foi 

exportado ao software de análise - ATLAS.ti, o qual permitiu a leitura, a codificação e 
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categorização das pesquisas, para que depois pudessem ser feitas as interferências 

e considerações sobre as pesquisas sobre o uso de imagens no ensino de Geografia 

de 2010 a 2020. Também foi feita uma Nuvem de Palavras de acordo com a 

frequência de palavras nas palavras-chave das pesquisas. 

Dessa forma, os procedimentos metodológicos foram divididos em coleta, 

organização e tratamento do material. 

 

5.2: Coleta do material 

Para atingir os objetivos desta pesquisa, primeiramente definiu-se o banco de 

dados para a busca das dissertações e teses: o Catálogo de Teses e Dissertações da 

CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), o qual 

segundo Vieira e Maciel (2007) foi fundado em 1987, se configurando como 

multidisciplinar por conter diversas áreas do conhecimento e suas subdivisões, além 

de agregar informações de Programas de Pós-Graduação do país; o acesso é livre, 

via internet. 

Dessa forma, a fim de buscar os trabalhos, foram utilizados os descritores 

“geografia”, “imagens”, “ensino” com o operador booleano “AND” para separar as 

palavras, indicando que o sistema de busca deveria trazer resultados de pesquisas as 

quais aparecessem os três termos juntos. Para refinar os resultados, ainda foi 

selecionado o período de tempo nos filtros, de 2010 a 2020, e o filtro de Área do 

Conhecimento, sendo selecionadas as áreas de Geografia e Educação. 

Com isso, ficou definido o corpus, o qual, conforme Bardin (2016, p. 66) “é o 

conjunto de documentos tidos em conta para serem submetidos aos procedimentos 

analíticos”. A formação desse corpus deve seguir um conjunto de regras, como: a) 

Regra da exaustividade: seleção de todos os materiais que correspondam aos 

critérios definidos; b) Regra da representatividade: o material tem que ser 

representativo de acordo com os critérios; c) Regra da homogeneidade: o material a 

ser analisado deve ser igual em composição e ter sido selecionado pelos mesmos 

procedimentos; d) Regra da pertinência: os documentos devem ser adequados para 

os objetivos da análise. 

Considerando o exposto, a operação de busca no banco de dados deu origem 

a 116 pesquisas, mas destas: 
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✓ 65 estavam passíveis de serem coletadas no Catálogo de Teses 

e Dissertações; 

✓ 30 a divulgação não foi autorizada pelos autores; 

✓ 21 eram anteriores à Plataforma Sucupira. 

A Plataforma Sucupira é o sistema da CAPES responsável pelas informações 

da Pós – Graduação do país, que teve origem em 2014. Assim, os trabalhos 

defendidos antes desse período, (exceto os de 2013) no Catálogo de Teses e 

Dissertações aparecem apenas com informações básicas como autor, título, a 

instituição, grau, dessa forma foi necessário buscá-los em outros bancos de dados, 

no caso, os repositórios das instituições das pesquisas. Das 21 pesquisas anteriores 

à Plataforma Sucupira, 19 foram coletadas, pois duas delas não estavam disponíveis 

no repositório de sua instituição. Assim, do total de pesquisas, 84 foram analisadas 

na presente pesquisa. 

 

5.3: Organização do material 

As 84 teses e dissertações foram baixadas dos bancos de dados para o 

computador para que pudessem ser organizadas suas informações principais e, 

principalmente, para que fosse realizada a leitura inicial dos resumos.  

Conforme Ferreira (2002), o título informa ao catálogo a existência da pesquisa 

e devem expressar a temática abordada; já os resumos devem conter o objetivo, 

metodologia, a teoria, resultados, conclusões. De acordo com a autora, nesse 

momento inicial, há a interação com os dados encontrados, “através da quantificação 

e de identificação de dados bibliográficos, com o objetivo de mapear essa produção 

num período delimitado, em anos, locais, áreas de produção.” (p. 265). Aqui serão 

respondidas as perguntas “quando”, “onde” e “quem” produziu essas pesquisas. 

Essa organização inicial foi essencial para a categorização e análise das 

pesquisas, realizadas na etapa a seguir.  

 

5.4: Análise do material 

O material foi organizado em planilha, no software Microsoft Excel e então 

transformado no formato PDF para que pudesse ser exportado para o software de 

análise, no caso o ATLAS.ti 9. Este software, que é um tipo de SADQ (Software de 

análise de dados qualitativos), de acordo com Walter e Bach (2015), foi lançado no 
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início dos anos 1990 e pode ser utilizado para diferentes tipos de pesquisas, mas 

essencialmente de cunho qualitativo, pois para pesquisas de tipo quantitativa existem 

outros softwares mais adequados, como o N-Vivo, por exemplo.  

Dessa forma, por meio do ATLAS.ti foi realizada primeiramente a codificação 

do material. Para Gibbs (2009, p. 60), a 

codificação é a forma como você define sobre o que se trata os dados em 
análise. Envolve a identificação e o registro de uma ou mais passagens de 
texto ou outros itens dos dados, como partes do quadro geral que, em algum 
sentido, exemplificam a mesma ideia teórica e descritiva. Geralmente, várias 
passagens são identificadas e então relacionadas com um nome para a ideia, 
ou seja, o código. Sendo assim, todo o texto, entre outros elementos, que se 
refere à mesma coisa ou exemplifica a mesma coisa é codificado com o 
mesmo nome. 

 

Essas passagens são o que Bardin (2016) denomina de unidade de registro 

(UR) – os seguimentos de texto que registram os códigos, assim, de dimensão 

variável. Embora a autora (Ibidem) coloque a existência de principais cinco tipos de 

unidades de registro mais utilizadas (palavra, tema, objeto ou referente, personagem, 

acontecimento e documento), nessa pesquisa foi utilizada a UR do tipo tema, ou seja, 

é possível identificar um tema no seguimento. 

Assim, como base para identificação das URs foram lidos os resumos das teses 

e dissertações, e, posteriormente, essas URs foram codificadas. Os resumos podem 

apresentar grande variabilidade, alguns são muito sucintos, outros confusos ou 

incompletos, não contemplando as informações que todos os resumos devem ter, o 

que pode dificultar a análise e categorização.  De fato foi o que ocorreu durante esta 

pesquisa, mesmo que se espere uma certa homogeneidade nas configurações dos 

resumos no banco de dados empregado, portanto, para codificar os trabalhos 

corretamente, utilizou-se como base os objetivos de cada tese e dissertação, o  que 

permitiu identificar dezoito temas: Cartografia, Climatologia, Currículo, 

Desenvolvimento e /ou Aplicação de Práticas Pedagógicas, Docentes, Educação 

Ambiental, Educação do Campo, Educação Especial e Inclusiva, Escola de Tempo 

Integral, Discentes, Formação Continuada, Formação Inicial, Geotecnologias e TIC's 

Livros Didáticos, Paisagem, Qualidade Educacional, Astronáutica e 

Sustentabilidade. 

Em seguida, esses 18 códigos foram agrupados em categorias. Bardin (2016) 

coloca que “a categorização é uma operação de classificação de elementos 

constitutivos de um conjunto por diferenciação e, em seguida, por reagrupamento 
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segundo o gênero (analogia), com critérios previamente definidos” (p. 85). A 

categorização, (Ibidem), segue aos seguintes critérios: semântico (agrupar em temas 

do mesmo grupo), sintático (conforme a classe de palavra a qual os elementos 

pertencem), léxico (de acordo com o sentido) e expressivo (agregar segundo os 

problemas de linguagem). No caso, foi utilizado o critério semântico, agrupando os 

códigos e suas respectivas URs de acordo com o tema que tratavam, o que deu 

origem a cinco categorias: Conteúdos e Metodologias da Ciência Geográfica, Política 

Educacional, Ensino de Geografia, Modalidades de Ensino e Formação de 

Professores. 
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Figura 1: A codificação e a categorização dos dados 
 
 

  

 
 

Fonte: Elaborado pela Autora, 2021 

 

 

 

Códigos Categorias 
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Com a categorização, foi possível identificar “as tendências dos temas 

abordados e as relações indicadas nas teses e dissertações” (ROMANOWSKI e ENS, 

2006, p. 44), respondendo às questões que se referem a “o quê” e “o como” dos 

trabalhos, verificando as distinções e o que têm em comum entre si (FERREIRA, 

2002). 

Uma das funcionalidades do software Atlas.ti é a geração de uma lista de 

palavras, a qual pode ser gerada a partir do (s) documento (s) em análise e do (s) 

código (s), por exemplo. A lista apresenta para o pesquisador a frequência que as 

palavras aparecem. Nesta pesquisa, foi escolhido visualizar a frequência das 

palavras–chave das pesquisas, com o objetivo de verificar quais as palavras que mais 

se repetiam. A partir dessa lista, gerou-se uma Nuvem de Palavras, também 

conhecida por Nuvem de tags ou Nuvem de etiquetas, que representa visualmente a 

frequência de palavras, ou seja, quanto mais a palavra aparece em determinado 

documento, mais ela se destaca na representação. Para gerar a Nuvem de Palavras, 

foi escolhido o site https://wordart.com/ - o  O Atlas.ti também possui a funcionalidade 

de gerar a Nuvem, porém não oferece muitas opções de design. 

Por fim, foi traçado o perfil quantitativo dos dados, a partir de gráficos, tabelas 

e mapas e a síntese geral, na qual foram discutidas as categorias encontradas na 

análise dos resumos, realizando interferências e considerações.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

6.1: Dos dados gerais das pesquisas  

Como já exposto nos procedimentos metodológicos, após a operação de busca 

no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, com a aplicação dos devidos filtros, 

foi possível encontrar 84 pesquisas passíveis de serem analisadas, de 2010 a 2020, 

sendo que destas 21% eram teses e, a maioria, 79%, eram dissertações.  

 

 

 

 

 

 

https://wordart.com/
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Figura 2: Tipo de pesquisa 

 

Org.: a autora, 2021 

 

Com relação às áreas de pesquisa, inseridas no filtro, a maioria das pesquisas 

que envolve ensino de Geografia e imagens está concentrada na pós-graduação em 

Geografia (73%), seguida pela Educação (25%) e apenas um trabalho (1%) na área 

de Educação e (1%) na área de Tecnologia e Tratamento da Informação Espacial. 

 

Figura 3: Tipo de pesquisa 

 

Org.: a autora, 2021 

 

A quantidade de pesquisas, por ano de publicação, foi de 7 publicações até o 

ano de 2013; o ano seguinte apresentou o segundo maior pico de produções, pois o 

79%

21%

Dissertação Tese

73%

25%

1%

1%

Geografia Educação Educação e Tecnologia Tratamento da Informação Espacial
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mais elevado ocorre em 2018, com 15 publicações; nos anos seguintes o número de 

publicações decresceu até 2019, quando voltou a subir. 

 

 

Org.: a autora, 2021 

 

Também foi realizado o mapeamento, em escala nacional, a respeito da 

localização das dissertações e teses que envolvem ensino de Geografia e imagens. 

Verifica-se que a maioria dos trabalhos se concentra na região Sul e Sudeste, seguido 

pela região Centro–Oeste. A região Nordeste possui poucas publicações com essa 

temática e na região Norte não existem produções. 
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Figura 5: Quantidade de pesquisas (2010 – 2020) por região, conforme o vínculo 
institucional do autor 

 
Elaboração: a autora, 2021 

 

Observando a quantidade de pesquisas por Unidade Federativa no mapa a 

seguir, é possível verificar com mais detalhe quais delas contribuem para esse 

resultado regional. Os estados Rio Grande do Sul, São Paulo e Minas Gerais foram 

os que mais produziram pesquisas com o tema ensino de Geografia e imagens, 

seguidos por Paraná, Santa Catarina, Mato Grosso do Sul e Goiás. Houve poucas 

pesquisas no Distrito Federal, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Bahia, Alagoas, 

Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará e Piauí. Não houve pesquisas nas 

demais Unidades Federativas. 
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Figura 6: Quantidade de pesquisas (2010 – 2020) por Unidade Federativa, conforme o 
vínculo institucional do autor 

 
Elaboração: a autora, 2021 

 

Sobre os resultados gerais levantados através do banco de dados, é necessário 

levar em consideração alguns fatores que podem ter influenciado o comportamento 

desses dados.  

Primeiramente, a maioria dos cursos e, consequentemente, os pós – 

graduandos stricto sensu, são historicamente de mestrado, conforme aponta a tabela 

1. 
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Tabela 1: Crescimento dos cursos de pós-graduação 

 
Fonte: Capes. Geocapes, 2016. In: Nobre; Freitas, 2017 

 

Já com relação à distribuição regional, conforme Morosini (2009), as regiões 

Sudeste e Sul concentravam juntas, em 2008, 71% dos cursos de mestrado e 79% 

dos cursos de doutorado, proporção que se mantêm atualmente. Em algumas 

universidades, além de programas de pós – graduação serem voltados à pesquisa de 

ensino de Geografia, existem grupos de pesquisa e laboratórios nos quais a temática 

ensino de Geografia e imagens está englobada, como o  grupo “Ensino de Geografia, 

formação docente e diferentes linguagens” com envolvidos da UFSC (Universidade 

Federal de Santa Catarina) e da UDESC (Universidade do Estado de Santa Catarina) 

e o OLHO – laboratório de estudos audiovisuais da UNICAMP. 

Ademais, a partir de 2009, começa a haver o evento Colóquio Internacional “A 

Educação pelas Imagens e suas Geografias”, com as seguintes edições: 
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Quadro 1: Edições do Evento Colóquio Internacional “A Educação pelas Imagens e suas 
Geografias” 

Edição Ano Local 

I 2009 
Unicamp (Universidade 
Estadual de Campinas 

II 2011 
USP (Universidade de 

São Paulo) 

III 2013 
UFES (Universidade 
Federal do Espírito 

Santo) 

IV 2015 
UFU (Universidade 

Federal de Uberlândia) 

V 2017 
UDESC (Universidade 

Estadual de Santa 
Catarina) 

VI 2021 
Unicamp (Universidade 

Estadual de Campinas) – 
formato online. 

Fonte: site da 5ª edição do evento (2017), org.: a autora, 2021 

 

Segundo o site da 5ª edição do evento (2017), que contém as informações 

sobre as edições anteriores, o Primeiro Colóquio marca a institucionalização da rede 

de pesquisas  sobre “Imagens, Geografias e Educação”. Dessa forma, a partir desta 

primeira edição, foram lançados dossiês, projetos de pesquisa, números especiais de 

revistas, livros e anais. 

6.2: Dos dados codificados e categorizados 

As palavras–chave retratam os tópicos principais das pesquisas, de forma que 

o leitor consegue realizar essa identificação e decidir se fará ou não a leitura da 

pesquisa. 

Garcia, Gattaz e Gattaz (2019, p. 6) afirmam que  

a seleção de palavras-chave visa facilitar a recuperação eficiente do conteúdo 
de um texto para os leitores. Além disso, por serem ferramentas fundamentais 
para a indexação nas bases de dados, elas atuam como porta de acesso ao 
texto.  

 

No caso deste trabalho, notamos através da Nuvem de Palavras que os 

descritores utilizados no banco de dados “geografia”, “ensino” e “imagem” se 

destacam, bem como palavras relacionadas.  
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Figura 7: Nuvem de Palavras gerada a partir das palavras – chave  

 

 
Org.: a autora, 2021 

 

Conforme mencionado nos procedimentos metodológicos, a partir da leitura 

dos resumos das dissertações e teses no software Atlas.ti, foi realizada a codificação 

dos trabalhos de acordo com URs temáticas. 
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Quadro 2: Frequência dos códigos nas pesquisas 

CÓDIGO 
FREQUÊNCIA 

RELATIVA 

Cartografia 5% 

Climatologia 1% 

Currículo 2% 

Desenvolvimento e /ou Aplicação 
de Práticas Pedagógicas 

21% 

Docentes 2% 

Educação Ambiental 1% 

Educação do Campo 1% 

Educação Especial e Inclusiva 7% 

Escola de Tempo Integral 1% 

Estudantes 2% 

Formação Continuada 4% 

Formação Inicial 1% 

Geotecnologias e TIC's 18% 

Livros Didáticos 23% 

Paisagem 5% 

Qualidade Educacional 1% 

Astronáutica 2% 

Sustentabilidade 1% 

Org.: a autora, 2021 
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Figura 8: Frequência dos códigos nas pesquisas 

 
Elaboração: a autora, 2021 

 

Observando a frequência dos códigos no quadro 3 e na figura 7, nota-se que 

existe concentração nos temas: 1º Livros Didáticos (23%), 2º Desenvolvimento e/ou 

Aplicação de Práticas Pedagógicas (21%), 3º Geotecnologias e TICs (18%); enquanto 

os outros 15 temas possuem proporções bem menores nas pesquisas encontradas. 

Os livros didáticos,  por serem uns dos materiais de apoio mais utilizados no 

ensino e por envolver o uso de imagens, se destacaram nos resultados de busca. De 

acordo com Santos (2020,  p. 7) “nota-se que os livros didáticos no mundo 

contemporâneo apresentam um imperativo das imagens em suas páginas”.  

 

Considerando ainda que   

(...) em muitos casos principalmente nas periferias das cidades e no meio 
rural, onde vivem populações com baixo poder aquisitivo, o livro didático é 
uma das poucas referências tanto didático pedagógica quanto informacional 
do estudante (SILVA, 2017, p.12). 

 

 E o exposto por Tonini (2003, p. 36) 

O livro didático tem funcionado como a engrenagem principal da prática 
pedagógica. Por seu intermédio o conhecimento se organiza, quer adotando-
o, quer seguindo-o como fonte de consulta. Nele se entrecruzam práticas de 
significação, identidade e poder. O livro didático, ao estar inserido na política 
educacional, atua, como macrodiscurso, por expressar as visões e os 
significados do projeto dominante, ajudando a reforçá-las, a dar-lhes acolhida 
e, como microtexto, como prática de significação em sala de aula, pela 
escolha e maneira de trabalhar seus conteúdos pelos professores e pelas 
professoras. 
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Os autores se concentraram, então, nesse caso, a realizar análises das 

imagens/fotografias expostas nos livros, de forma a investigar como temas tais como 

o Brasil, o espaço geográfico, o continente africano, gênero e sexualidade, a região 

nordeste, o campo brasileiro, as geotecnologias, o consumo, a paisagem, o relevo, 

educação ambiental, rios e bacia hidrográfica e a diversidade cultural são 

apresentadas nessas imagens. De forma geral, compreendendo o livro didático como 

um artefato cultural, os estudos se utilizam, em sua maioria, dos estudos culturais, da 

semiótica, análise de conteúdo e estado da arte para análise dos objetos. Dessa 

forma, apontaram especialmente duas questões principais: a divulgação de 

estereótipos de determinados temas e a predominância da utilização das imagens 

com fim apenas ilustrativo. 

 

 Com relação às Geotecnologias e TICs, também foram expressivos os 

resultados por estarem diretamente relacionadas à Geografia, ao ensino e às 

imagens.  

O lápis, a caneta e o caderno, estão abrindo espaço, paulatinamente, para a 
troca de informações por meios digitais. As aulas, em alguns casos, são 
apresentadas em slides, com a associação de vídeos para chamar a atenção 
dos estudantes. A função, do professor, tem sido claramente ressignificada 
com os avanços tecnológicos. (COELHO, 2016, p. 33). 

 

A Geografia, em especial o ensino, não são alheios à essas transformações 

ocorridas no fim do último século, sendo que vêm sendo introduzidas metodologias e 

tecnologias de representações do espaço geográfico, tais como o Geoprocessamento, 

os Sistemas de Informações Geográficas, a Cartografia Automatizada, o 

Sensoriamento Remoto, entre outros (BORGES, 2015). Dessarte, os trabalhos sob 

esse código procuraram pesquisar o estado da utilização das Geotecnologias e das 

TICs nas escolas/no ensino. Os resultados confluem, apontando que “os alunos 

demonstram interesse pelo uso” (RIZZATTI, 2018, p. 8) e que “apoiados por outras 

ferramentas podem contribuir para ampliar as possibilidades do processo de ensino e 

aprendizagem de Geografia” (ARRUDA, 2013, p. 8).  

Por outro lado, também existe por parte dos professores o interesse em utilizá-

las e, muitas vezes, existe o aporte tecnológico da escola, mas há “falta de 

conhecimentos técnicos e pedagógicos acerca da tecnologia” (BORGES, 2015, p. 8), 

o que impacta a não utilização ou baixa frequência, em especial das Geotecnologias 
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no ensino. Nesse sentido existe a necessidade de capacitação dos professores para 

a utilização dessas tecnologias nas suas aulas..  

De acordo com Giusta (2013), as práticas pedagógicas não se fazem por si só, 

mas precedem de determinada concepção de aprendizagem. Franco (2016) destaca 

que 

há práticas docentes construídas pedagogicamente e há práticas docentes 
construídas sem a perspectiva pedagógica, num agir mecânico que 
desconsidera a construção do humano. (...) Assim, uma aula ou um encontro 
educativo tornar-se-á uma prática pedagógica quando se organizar em torno 
de intencionalidades, bem como na construção de práticas que conferem 
sentido às intencionalidades. Será prática pedagógica quando incorporar a 
reflexão contínua e coletiva, de forma a assegurar que a intencionalidade 
proposta é disponibilizada a todos; será pedagógica à medida que buscar a 
construção de práticas que garantam que os encaminhamentos propostos 
pelas intencionalidades possam ser realizados. Nesse aspecto, uma prática 
pedagógica, em seu sentido de práxis, configura-se sempre como uma ação 
consciente e participativa, que emerge da multidimensionalidade que cerca o 
ato educativo. (p. 535 – 536). 

 

Dessa forma, o código Desenvolvimento e/ou Aplicação de Práticas 

Pedagógicas envolve pesquisas que desenvolvem atividades pedagógicas, com 

posterior aplicação ou não em escolas, a fim de verificar se tais práticas facilitaram a 

aprendizagem de algum conhecimento ou averiguar o estado do saber de tal 

conhecimento entre os estudantes.  

As pesquisas deste código cumprem o papel reflexivo colocado por Franco 

(2016), além de proporem, através de diversas linguagens, concentradas na utilização 

em sua maioria de imagens, fotos, cinema e produção de vídeos na aprendizagem de 

novas Cartografias, de uma concepção crítica sobre o continente africano, do espaço 

e de conceitos geográficos, das regiões, da cidade, das relações entre rural-urbano, 

da História e Geografia local, do trabalho feminino.  

Após a etapa de codificação, os códigos foram agrupados em seis categorias 

de critério semântico, ou seja, agrupadas em temas de mesmo grupo. A primeira 

categoria, “Políticas Educacionais”, englobou três códigos: Currículo, Qualidade 

Educacional e Livros Didáticos, sendo que os trabalhos sob estes códigos são mais 

numerosos não só dentro da categoria, mas entre todos os códigos, como já exposto. 

 

 
 
 
 
 



39 

 

Figura 9: Categoria 1: Políticas Educacionais 

 
Org.: a autora, 2021 

 

A Constituição Federal de 1988 definiu o direito à educação e o dever do Estado 

a ofertá-la, sendo os responsáveis pela elaboração das políticas educacionais o 

Ministério da Educação (MEC) e as secretarias estaduais e municipais da educação. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96) regulamenta a 

educação no Brasil, do ensino básico ao superior. A legislação coloca que deve haver 

um currículo comum, a nível nacional, que embase os currículos em escalas menores, 

como é o caso da BNCC atualmente. Existem diversas políticas educacionais, entre 

as quais o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), no qual se inclui 

o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD).  

As políticas educacionais têm a função de garantir o acesso de todos a uma 

educação de qualidade. Porém 

não são levadas a sério pesquisas que mostram o papel histórico do próprio 
sistema, a reprodução das desigualdades, sobretudo, são ignoradas as 
análises e pesquisas que mostram o peso determinante das desigualdades 
sociais, regionais, raciais, sobre as desigualdades escolares na formulação 
de políticas, na sua gestão e avaliação.  
(...) O foco estreito continua responsabilizando os professores e até os 
próprios educandos (ARROYO, 2010, p. 1383-1384). 

 
Com isso, têm sido privilegiadas no embasamento das políticas educacionais 

as avaliações educacionais, que colocam a qualidade educacional em um patamar 

muito negativo, corriqueiramente divulgado pela mídia.  
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 No caso das pesquisas envolvidas na categoria “Políticas Educacionais”, uma 

delas discutia a questão da qualidade educacional, apontando que a qualidade não 

está relacionada com a localização residencial dos estudantes. Outra pesquisa faz 

análise do currículo municipal do Rio de Janeiro, com relação ao uso de TICs. Por fim, 

as pesquisas sobre livros didáticos fazem análise das imagens desses livros. 

 A LDB 9394/96 também regulamentou a educação brasileira em níveis, etapas 

e modalidades. No nível da Educação Básica, as etapas se dividem em Ensino Infantil 

(da creche à pré – escola), Ensino Fundamental (anos iniciais e anos finais) e Ensino 

Médio. Já o Nível da Educação Superior, envolve os cursos sequenciais, as 

graduações, pós – graduações e as extensões.  

 Nas modalidades de ensino estão inseridos: a Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), a Educação Especial, Educação Profissional e Tecnológica, Educação do 

Campo, Educação Indígena, Educação Quilombola e Educação a Distância. Dessa 

forma, a segunda categoria, “Modalidades de Ensino”, conta com três códigos – 

“Educação do Campo” (13%), “Escola de Tempo Integral” (13%) e “Educação Especial 

e Inclusiva” (75%).  

 

Figura 10: Categoria 2: Modalidades de Ensino 

 

Org.: a autora, 2021 

 

 A Educação do Campo é adequada às necessidades dos sujeitos que vivem 

no campo, desde o seu currículo, as escolas são organizadas de forma a atendê-los 

em sua realidade, bem como as metodologias. Foi a partir do o Decreto nº 7.352 do 
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governo federal, que essa modalidade se torna política pública de educação, após 

anos de luta dos sujeitos do campo, em especial os pertencentes ao Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). 

O início da consolidação do MST como um movimento socioterritorial 
expressou que a reforma agrária não significa apenas o acesso à terra; as 
ações do MST indicam que o campo só será de vida e sociabilidade quando 
o camponês também tiver todos os direitos essenciais garantidos. Nessa 
perspectiva, o MST, ao longo de mais de três décadas, ao perceber que a 
ausência do direito à educação era evidente no campo, começou a lutar 
também por esse direito. (...) 
Assim, a educação do campo vem no sentido da luta contra o latifúndio e a 
exploração do trabalho no campo, no confronto com o Estado e os projetos 
neoliberais que invadiram o campo nas últimas décadas, contra o modelo de 
educação estabelecido para a manutenção do status quo da classe 
dominante e o analfabetismo que ainda permanece no campo, colocando o 
camponês diante do enfrentamento social, em oposição a todos esses 
projetos de contradição de classe. (OLIVEIRA, 2017, p. 19 – 20). 

 

No caso da pesquisa com essa temática, pertencente ao código “Educação do 

Campo”, teve como objetivo compreender a construção da Educação do Campo no 

assentamento Lagoa do Mineiro, no estado do Ceará. 

Já a modalidade Educação Especial e Inclusiva engloba o ensino voltado aos 

estudantes com necessidades educativas especiais, conforme a LDB: 

Art. 58.  Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a 
modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular 
de ensino, para educandos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação. (BRASIL, 1996) 

 

As pesquisas desta modalidade são a respeito dos estudantes com deficiências 

visual e auditiva. Enquanto estes exploram o mundo especialmente pelo visual, 

aqueles compreendem o mundo por outros sentidos que não a visão. Além disso, 

existem diversos graus de impedimento sensorial e a aprendizagem ocorre igualmente 

ao estudante sem necessidades educativas especiais quando adaptado a linguagem. 

Dessa forma, os trabalhos trazem os desafios e propostas de adaptação que podem 

ser utilizadas no ensino de Geografia para esses alunos e uma delas avalia o ensino 

de Geografia em uma Escola de Surdos. 

Com relação à Educação em Ensino Integral, é a sexta das 20 metas do Plano 

Nacional de Educação (PNE), que é um plano decenal, contendo metas e estratégias 

importantes para o planejamento educacional. Conforme o Plano, o objetivo é oferecer 

o ensino integral em pelo menos 50% das escolas públicas, de forma a atender ao 

menos 25% dos alunos brasileiros. Além disso, enfatiza que 
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garantir educação integral requer mais que simplesmente a ampliação da 
jornada escolar diária, exigindo dos sistemas de ensino e seus profissionais, 
da sociedade em geral e das diferentes esferas de governo não só o 
compromisso para que a educação seja de tempo integral, mas também um 
projeto pedagógico diferenciado, a formação de seus agentes, a 
infraestrutura e os meios para sua implantação. (PNE, 2014) 

 

A  pesquisa envolvida no código “Escola de Tempo Integral” teve como objetivo 

investigar o ensino de Geografia em uma escola desta modalidade, em Teresina, 

Piauí, apontando, que aumentar o tempo de permanência na escola não melhora a 

qualidade desse ensino, assim como apontado pelo PNE. 

A terceira categoria, “Conteúdos e Metodologias da Ciência Geográfica” 

englobou seis códigos: o mais significativo, Geotecnologias e TICS (55%), sendo o 

terceiro mais numeroso em pesquisas, Cartografia (15%), Climatologia (3%), 

Paisagem, Educação Ambiental, Sustentabilidade e Astronáutica.  

 

 Figura 11: Categoria 3: Conteúdos e Metodologias da Ciência Geográfica 

 

Org.: a autora, 2021 

  

A Geografia, enquanto ciência, se institucionalizou a partir do século XIX. 

Conforme desenvolviam-se as estruturas econômico-sociais, evoluiu também o objeto 

da Geografia, de forma a estudar o processo das relações entre sociedade e natureza 

(ANDRADE, 2008). Para compreender o mundo, cada vez mais complexo, a 
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Geografia, tanto a acadêmica, quanto a escolar, apresenta conceitos, conteúdos e 

metodologias, os quais apareceram nas pesquisas levantadas.  

Os trabalhos envolvidos pelo código “Cartografia” discutem o ensino de 

cartografia nas escolas, alguns aplicam a tecnologia junto ao ensino de cartografia, e 

um deles o mapeamento alternativo, realizado junto à povos indígenas. Em 

“Climatologia”, o ensino da Climatologia. Os trabalhos compreendidos no código “ 

Educação Ambiental” investigam o papel da experiência em áreas verdes para o 

processo de aprendizagem em Educação Ambiental. “Geotecnologias e TICs” 

discutem o uso de tais tecnologias nas instituições de ensino. No caso de “Paisagem”, 

as pesquisas buscam verificar a compreensão dos alunos a respeito das paisagens 

do futebol, da Amazônia, a percepção da sociedade relativo às cavernas brasileiras e 

as transformações da paisagem de uma bacia hidrográfica. Em “sustentabilidade”, 

avaliam a possibilidade de produção sustentável no campo. E em “Astronáutica”, as 

relações e potencialidades da Astronáutica para a Geografia. 

A quarta categoria, “Ensino de Geografia”, envolve três códigos: 

“Desenvolvimento e/ou Aplicação de Práticas Pedagógicas” (82%), o segundo  mais 

numeroso em pesquisas, “Docentes” (9%) e “Discentes” (9%), que são as três 

temáticas básicas envolvidas no ensino encontradas nos trabalhos.  

   

Figura 12: Categoria 4: Ensino de Geografia 

 

Org.: a autora, 2021 
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As teses e dissertações envolvidas no código “Desenvolvimento e/ou Aplicação 

de Práticas Pedagógicas”, como já exposto anteriormente, desenvolvem e/ou aplicam 

práticas nas escolas, a fim de verificar se elas facilitam a aprendizagem de um 

conteúdo da Geografia. Já as pesquisas do código “Docentes” se propõem a refletir 

sobre a própria prática pedagógica e investigar se a Lei 10.639/03, que dispõe a 

respeito do ensino de História e Cultura Afro-brasileira nas escolas, se configurou 

como norteadora das práticas dos professores. Em “Estudantes”, os trabalhos buscam 

compreender as identidades territoriais dos alunos que vivem em Alvorada/RS e o 

movimento dos alunos brasiguaios, na fronteira do Paraná com a Argentina e o 

Uruguai.  

Por fim, a última categoria “Formação de Professores” possui dois códigos: 

“Formação Continuada”, com 17% das pesquisas, e “Formação Inicial, com 83%.  

 

Figura 13: Categoria 5: Formação de Professores 

 

Org.: a autora, 2021 

 

A formação de docentes envolve desde a habilitação profissional obrigatória, 

as graduações de Pedagogia e licenciaturas, as formações complementares, na qual 

o profissional pode realizar cursos, pós-graduação, participar de eventos etc. e a 

formação continuada, realizada após a formação inicial, no sentido de aperfeiçoar e 

atualizar o docente com relação as suas práticas.  

Porém, conforme Tardif (2012, p. 36),  
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a relação dos docentes com os saberes não se reduz a uma função de 
transmissão dos conhecimentos já constituídos. Sua prática integra  
diferentes saberes, com os quais o corpo docente mantém diferentes 
relações. Pode-se definir o saber docente como um saber plural, formado 
pelo amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação 
profissional e de saberes disciplinares, curriculares e experienciais. 

 

Dessa forma, a pesquisa contida no código “Formação Inicial” buscou analisar 

o uso e a importância das TICs na formação do professor de Geografia. Já as 

pesquisas inseridas no código “Formação Continuada”, através de encontros com 

docentes, uma avaliou a relevância do uso dos sentidos de professores e alunos para 

a aprendizagem, outra a formação para o ensino de Educação Ambiental e uma 

relatou uma experiência com dança na formação continuada de professores.  

 

 6.3: Como as imagens aparecem nas pesquisas  

A pesquisa no banco de dados utilizando os descritores busca resultados que 

os contenham no seu título, palavras-chave ou resumo, englobando trabalhos com 

diferentes temas e objetivos. Assim, não necessariamente, ao buscar “geografia”, 

“ensino” e “imagens” chegou-se ao resultado de pesquisas que tratassem exatamente 

do ensino de Geografia através das imagens, mas sim uma variedade de resultados, 

alguns não pertencendo à área da educação.  

Dessa forma, foram identificados os enfoques que as pesquisas conferiram a 

respeito das imagens na Geografia, através do auxílio do Atlas.ti. Foi feita a 

codificação e agrupamento daquelas em que as imagens possuíssem funções 

semelhantes, sendo possível chegar a 9 enfoques (figura 14). 
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Figura 14: Codificação das pesquisas no Atlas.ti, de acordo com o enfoque das imagens e a 
magnitude 

 

Org.: a autora, 2021 

 

Observa-se que na maioria das pesquisas, a imagem é analisada nos livros 

didáticos (17 pesquisas), o que foi discutido com mais detalhes no item anterior, 

seguido pela utilização da imagem como recurso para a realização da pesquisa (16). 

Neste caso, abrange pesquisas da área educacional ou não, mas que as imagens 

foram subsídios para que a pesquisa fosse feita: imagens de satélite, fotografias de 

campo, vídeos, imagens comuns.  

Foram significativas as pesquisas que utilizaram as imagens aplicadas ao 

ensino (12), junto à propostas didáticas, nas quais os diferentes tipos de imagens 

foram utilizadas pelo pesquisador nas escolas, resultando no desenvolvimento da 

pesquisa. Em 11 trabalhos as imagens se relacionavam às geotecnologias e TICs, 

envolvendo a área de ensino e 5 trabalhos dizem respeito à Cartografia. Em outros 5, 

as imagens em contexto dos alunos com necessidades educativas especiais – alunos 

com deficiências auditiva e visual. Em 3 pesquisas, as imagens eram do tipo 

audiovisual (filmes, vídeos, cinema) e em outras 3 estavam relacionadas à formação 

docente. Por fim, em uma pesquisa, tratava-se especificamente da fotografia.  

 

 

 



47 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É inegável o poder que as imagens possuem como linguagem fundamental na 

constituição do nosso cognitivo e atualmente seu alcance é deliberado com avanço 

tecnológico e acesso às redes de comunicação por grande parte da população. A 

própria Geografia, foi permeada pelas imagens em sua constituição, porém no ensino 

de Geografia, foi privilegiado por muitos anos um ensino pautado no tradicionalismo 

da memorização dos fatos geográficos, desconectados com a realidade do estudante, 

bastante incidente hoje.  

Apesar disso, muitos professores buscam uma mudança de paradigma, 

trazendo novas maneiras de se trabalhar a Geografia e, no caso, o ensino de 

Geografia. Um ensino baseado em imagens auxilia no processo de desenvolvimento 

do raciocínio geográfico e, também, na aprendizagem dos conceitos da Geografia, 

sobretudo em um mundo no qual os estudantes estão inseridos em uma era 

tecnológica com a prevalência da cultura das imagens. Por isso também é tão 

importante a problematização dessas imagens, providas de sentidos que devem ser 

desvendados, colaborando para uma concepção crítica das informações. 

Nesse sentido, verificou-se nas pesquisas que existe a preocupação de 

fomentar a discussão e divulgar práticas de ensino de Geografia por meio de imagens 

no período em estudo (2010 a 2020). Essas pesquisas, teses e dissertações, se 

concentram nas instituições públicas de Ensino Superior, em Programas de Pós – 

Graduação localizados, sobretudo, nas regiões Sudeste e Sul. Destacaram – se 

trabalhos que se preocuparam em analisar as imagens veiculadas e retratadas pelos 

livros didáticos, com o desenvolvimento de práticas pedagógicas utilizando as 

imagens e com as Geotecnologias e TICs no ensino. Também se sobressaem as 

pesquisas com imagens em contexto da educação especial e inclusiva. 

Os trabalhos vão ao encontro ao que orientam os currículos oficiais – a BNCC 

e os PCNs - envolvendo a utilização de diversos tipos de imagens, tais como fotos 

comuns, fotos aéreas, filmes, gravuras, vídeos, história em quadrinhos e a tecnologia.  

Por fim, a utilização do programa Atlas.ti auxiliou no processamento de dados 

e contribuiu para a adequada realização da pesquisa, por ser um programa que reúne  

os trechos destacados a poucos cliques bem organizados não havendo necessidade 
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de envolver grandes volumes de papéis nas várias idas e voltas aos textos ao longo 

da realização da pesquisa. 
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